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EspozrrTDIJ 1•• 

TENHAr••S 
TUDOS 

E' certo que n paiz atra-
vessa uma crise horrorosa e 
que ha de levar tempo a con-
jurar; mas nem por isso julga-
mos cumprir o nosso dever, 
carpindo apenas etibre as reinas 
da antiga prosperidade ou iu-
vectivando os que, na = edade 
aurea•, mais âmmmam do cre-
dito e das complacencias da na-

ção. 
Temos mais al; ama coisa 

que fazer. A situação da fazen-
da publica é grave, mas não é 

desesperada. 
0 que é preciso, o que e 

indispeusavel, é qne aconselhe-
mos a todos. governantes e go-
vernados, muito tino e muita 
pr udencia, porque, segundo o 
rifão popular, consagrado pela 
sabedoria das nações, ninguem 
é pobre se n5o de juizo. 

No céu do porvir ainda ha 
estrellas dintensa luz, que po-
derão guiar-nos a melhores e 
mais venturosos dias; é, ro-
rém, necessario que ddxemqs 
dissipar-se o netoeiro de sus-
pek"s e de intrigas, de egoís-
mo feroz e de ambições desen-
freadas, que nos tèln arruine 
do nos ulumos tempos a ad-
ministração e a pois,e E' ne-
cessario e indispeusavel qne es-
peremos e saibamos esperar. 

Abusou-se larga e M1U-
damente do cre,íto; desbara-
taram-se, sem dto neto c,anscren-
da, os dinheiros pub:i; os e 
cotnpromt•tlPu•se Ivncamente a 
situação do tlie,ourv. Pede, po-

F(D2-,H:rTSM 

PAtUA) hÉVAL 

A G•mrÃO 
©A PEREIRO 

I 
tl.tvia uma grande Iwreina 

no extictrut , 11,1 aldeia. Na pri- 
tn',tera pairria nu) r:11nilliviv 

dN fintes. % rasa Alo borielãn 
arbava-se do ruir„ lado do ra-
umd11); ttulla uni pol iai Ale 3u;-
ab,t s!ruilb.•utr. dn A.111 ras-

tt';I,,. A li ia d„ jal dilr! il o cha- 

I•i'aIUW Uc,l\'us. 

iènl, a verdade que so diga, 
que os males que uns ,, 1111 sn 
não proveeui só de esses abu-
sas. São fichas de causas di-
vrrsiE algumas das quaes, a 

ninrnem pod-n, ser hnpritadas. 
A situação do Brazil NOtte tão 
poderosan►eUte rio u)ovitnt,ntu 
financeiro dos nossas merr a-
dos inonetarins, qne se pble 
francamente asseverar que moa 
mosmtação vantajosa no cam-
Ido elos valores do Brazil re-
freseaha unlnr'd!alamome a at-
inusphera do nosso pequeun 
mundo 6uanceiro. Depois. eu-

meçamos ha meia duzia de 
mezes, apenas, a pensar na 
nossa reorganisação, que, por 
força das circumstaucias, nos 
itilpo7.emtls. 

Tenins os guarda 4acos cheios 
de roupa, que trouxemos das 
viagens e dos passeios ao ex-
trangeiro; não aprendernns &in-
da u caminho para as fabricas 
e atelieres nicíonaes... E, to-
davia, alguma coisa se fez já 
d'importante sob este ponto de 
vista. 

As notas do movimento al-
fandegario mostram qne no cur-
to espaço de alguns tnezes, a 
nossa importação (Uminu ,u ap-
pmxirnadamamo 5W)N contos, 
ao passo qne a expurgação cros-
ceu quaei 2:000.. . 

Ora, no momento em qne 
os vinhed,s dn paiz estão de-
vastados pelo tr t•hvlmei= e a a-
griciTiura lucra ruiu um annn ox-
lraordmmhmome neta ro à pro-
ducção tios c( reaes, dAdos 

são de tai forma eloquentes, 
que ronver,ceni ta inflou" opti-
n)ist.,s de que estilamos já 
consideravelmente allivbbs tia 
crise se, como nus anuas an-

teriores a 1887, podasser os 
exportar vint►os, centeio e ce-

1 

iI 
Tinha d,•z,,s,•is asnos. Qnan-

tas I n,a S iras SUAS fa. es! ' 1' iu-
tas 116res conto havia na perei-
ra. 'Foi d.,baixo tla pereira qud 

lhe disse D.,ire, tiiiub i quer i- 
,Ia Dulce, quando nus havemos 
de casar 

II( 

Tirído n'clla sorria: os ca-

bellos qne Bucinavam à n,er-
cè tio vento; o talho esbellig o 
pé r.tl lìle Ltido ent lios pwpw -

iii«s .tit'n>: as mãos ( Pio bai-
xavam o ramo pendent._' para 
a<l,irar o pelfnine das flore:; a 
fI'npi , pllrai, oti dentes brenet,s 

que bli;navatls ,itrareZ du u: ,a 

1 ,bitlì Irti: 

.1h! N,m p,;,l;:r 
Di-Zw-rlle: 5e I;•w te calor a 

valia e, o adt'ticito tia prooncçSn 
do Au nus não f:,i viNse á uri-
port, 4 ele riu grande quantr-
dade d'esse gvnero. 

A now expvrlaçãü, verda-
deiramente preinAvm reduz-
se hile á owiti; ; o não é lie 
esperar que isto cuntione a» 
siri]. 

Um mino ele boas collreitas, 
mais aSmis exfurços de indus. 
Iria auxiliados pela boa vnuta-
de e patriutistriti do c„nsnnl•d„r 
lerão feito dts•ipar os reciAns, 
que hoje entibiam e acobardam 
o tralmiho nacional. 

E não nos deixemos arras 
tar pelos simples destJos de 
tér raia, para Portugal a auro-
ra de roelhttres finanças; e:,ta-
mos sinceramcido cunvictns Ale 
que alguns lios lados apaulados 
se não farão esperar. 

A. grande porçüo de café, 
qne o Brazil está exportando, 
ha de operar a primeira parte 
do milagre, melhorando o cam-
bio, por que à sabida dn café 
ha de corresponder necessaria-
mente a entrada do ouro equi-
valente. 

W pnrianto nossa npidão 
qum com uuí pouca de jrilzu e 
alguma sorne, o perigo e.,tará 
cunjurado e a + libra , voltará a 
fazer pé de rocia entre nós. 

\ào desesparen,ns. 

i 

-1:Z;-

Fl•lúl7•t,'J 

Art 29,0 governo hin 
nimba n r~ péti awloósir 
corpo athnirüslrt liv ,!. 1,0 insu-
Mo wilertn a Irsrjllsaç ,ro dn 

estalo, a cu!ntr,,bir cmpreâino, 
cMOS et,emins por si ou juntos 
aos de aoleriores 

sorte para soldado aliai do ser-
vires o imperador, a nossa 1.o-
tia far-se-ba por occasíão das 
colbcltas. 

Quando chegou o sorteio, 
Iìz nona lnurnessa e ascendi niu 
cie io, pois dilacerava- ele n co- 
tição a ideia de ir para !unge 
W14. louvada seja a Vii gun 
Sa11Lis•irna! 'Direi o 111trnero unais 
alto. Mas o . ,ào, meu ir mA 
de leni;, 1,1r a1-a•lbe liai nriirwnl 

bvxo. EncoutrA-o (- boi aOilo e 
divsàr:—áfit!ha mãe! 110a 
publ e rinüC! 

t' 

anil l!:;n • 

Não queria crer use t¡nau 

Juaa, t'ir SOU 

t!U ,., G 1.l: aL t;, — K! in ti e Leu 

igualem ou excedam à iluitila 
parte da sni reemita 1;rdinaria, 

ealeurads pik i media da auctu-
Asada nns urçampri !,s mílinarAs 
riu ri'ionô) irumed atamr,rlle an-
te"! ror; e lsbnma anetorisação 
pìl,le ser roiiceAird t para este 
incito senão por meio do doere-
h, publicado na integra na folha 

ifì iat. 
Art. 3';.° Venrpns adrninis-

tralivos só poderão destinar pi-
ra dospezas faenitativas as so-
bras das receitas depois de con-
vertidas em saldo A fRectivo, e 
por meio de orçamento devida-
mente approvado. 

Art. 31.° i)úde o governo 
escolher p )r decreto dentre os 
objeclus sujeitos ao imposto in-
directo, os que só para o ser-
viço dei estado podem ser tribu-
[actos. 

Att.32.1 Aos thesnureiros, 
recebedores ou quaesquer outros 
exactores da fazenda publica, 
nenhuma remoueração é devida 
peia arrecadação dus.rendimen-
tos maniripaes. que se cobram 
por simples addicionamento ás 
conlr!buNbes dn ttstado; e pela 
arNeadaço dus outros rendi-
nipnros ter'ãn os thesoureiros 
privativos, encarregados lambem 
d,, Nlainenu, das desp e'/.as mu-

nicipais, urna percentagem que 
nau pslvrá ~eder 2 por conto 
da rei erra elTect.ivamente arre-

1 

saldada por eles, excluindo a 
pru'eni,•rlti, do subsidios ou de 
eulprestirnos. 

Art. 33.1 Na cobrança de 
a<lantra5, eia libe for con'Iunlna-
d,, al guina das pessoas rnoraes, 
a Ipso si r'PEor= os artigos 

8151 n.° l ." e 317? do co,bgo 
to processo (Anil, Cnm excepção 

tio ela•In, pe>rvdvr-sn-ha nos 
terreno tio oiti o 153.- do codi-

go adínini,Lrativu. 

?voar. 
DSco appirecen no pnttal 

Culu w olhos cbaius Ill.; l.l;;ri- 
ruas. Aquelles olhos eram malf 
bcllos qou o seu prupriu sorri-
ste. 3!"ila disso: 

--fizeste bem e, moslraS 

fluo tens bulo voraç.;iu. Vae, Pe-
dro, saberei espt•rar-te. 

1' 1 
—Direita, esgn„rda, Arei-

ia, espi,vda! M:irt•1,,,1 Avança:! 
lasir,i chl.,a!!n,s ate V̀agram! 

Podm, inanienvin firme! ILis a- 
bi o miro! r,. Vi unia 144 Ill; 

►lavia quinhentos canhões 
q!i•` lr'uC.,Yai,l ai, ❑ì!`•nU, It', ,, !- 

pu, r<;na fumarada Wi, oppri- 
rlii., n 1,(110, e san,lle fl!ic; che- 

ve izedo e olhei p tr, 

A! L. 31.. ° As camaraS mw 
nicipal's são nbrQmbs a contri-
buir anualmente, pelo feudo dei 
viação municipal, para o hospital 
real ele S. Jnsé e annexos pelo 
tr!ramento dos doentos pobres 
dos seus concelhos com as quan 
fiéis *Signadas na tabella anue-
x3 a este decreto, sem prejuizo 
da responsé!bilidade pelo ex-
cesso d'aquellas sommas. 

1 1.D Estas gnmdbs serão 
ammalmente repostas ao cofre 
tia viação municipal de cada 
concelho pelas respectivas mi-
sericordias, e para esse fim 
incluidas obrigatoriamente nos 
seus orçamentos ordinarios pe-
las mesas gerentes, e, no caso 
de omissão. pelos competentes 

governadores civis, salvo não 
tendo meios de as satisfazer, 
no todo ou em parte, nos ter-
mos do alvarà de 14 de dezem-
bro de 15525. 

§ 2.° 0 disposto ❑'este ar-
tigo não é applicavei à cantara 
municipal de i.isboa, e pelo qne 
respeita á do Porto a despeza 
obrigatoria, a que elle se refere, 
serà dotaria pelas receitas ge-
raes do murikipim 

Art. 32C 0 citado para 
prestar contas dos legados pios, 
devidos ao hospital real ele S. 
José e annexos, que quizer ne-
gar a sua legitimidade para a 
causa, deduzirá o seu direito 
por embargos dentro de cinco 
dias, a contar tia citação peran-
te a auctoridade que a houver 
di-denado, os quaes serão con-
testados em igual proso, e en-
viados ao competente juizo de 
(LAI % observando-se em se-
guida, sem mais ai ticnlados, ris 
ter mos do processo ordhm i io es-
tabelecido na lei civil Asundn tis 
recursos, que no caso couberem 
ser recebidos sòmente no t Q•crto 

v 1 
Atroz de mim t'Stavam a 

França e a minha a;dui,t, e a 
pereira erijas Iltires deviam ns- 
tar convertidas eis frf,cios. I'e> 
chei os olhos e vi Dolr,e qne n. 
r'al'a por minh WNv ulo s •l:t 
DmA Eis-me nnl valente! Av«. 
çar, avançar! A' & reis! PM es- 
quero,,! ,] pontal•, fuga! ;i' hayo. 
neta! Ah, ab! ;ião vae nial o M-
crida! Itlpnz, corno te t•hafn.,s! 
Lhanio-rue redro, sen!.u ,i•. 

=--Pedro, fru-Ic calhis- 
w11t 

Dulci nh, inhOm ymrida 
t;;ibo', .. Viva a 

jh! batAiia! Para panhar pti•iA)• 

diautc du ungi!. KJa dn•:rta. Y 



devo! ntivo. 
1. DCcah:utln n 

n i:iv, er:i cr,ndeinnado em mul-
ta. rr tl.o litigalifo ale utá [ é, t n) 
la rch i,a do ho,{iàAL seolinC 
rilic a yualicladC, em fine tiver 
do estado, estiver demonstra-

da nos terotos du afluo 3131 e. 
t n!co do codigo do pm-

CrSro civil, on por cerlidão de 
ter dto de secebaç o da ►esta-
W, W.)l ia, uu p tr escriptura 
I ul lica, ou pol• outio 
l 1. IU UnillCJUCU UII all'tile!ilSt:A-

ta 1. 

rrnli:1! - 

•Continìta.) 

CORR`SPON _VENCIAS 

l isbom i lie Ǹeirili ta 
lie 

(Do nosso CUrI'CS p:+ndeltL 

0 cholpra, F11 n clinirral!— 
E;i, vin IIU,! ',e lirlisa` e wn qUA 

os iccim. Mis-
luas a!IIrCCiaiìKtc, às .IlC,lidaj.ca-
r:tarr,,s a,lopt~ 
tl as pt'teatlçães gusa cada 11 ,)1 

ows de adol;tar ~ c %, tt!rt•A-
dores H50 f.11tan,. Ainda huu-
(vill na AveniJa c.ori IJ cOm iti-

sisleneia que se [lera um caso 
sospeiw no cutroncafnantn e 
(.lue o teirivel hospedo do Gin-
ges apparecera era Ilespanha.O 
boato era, feliz rente, falso. So-
cegamos o retiramo-nos pala 
casa. Como sabem não são per-
mittidas as descargas no Tejo 
aos navios procedentes dos per-
tos ináveiunadus do f:holera, e 
j1'aqui os comaelumios qno se 
:fazem. Para o cominercio é, 
1)em sabemos, uni a4sllmpto 
grave, roas que (lucrem`' Aci-
ena de todo a saude pnhlica e 
.nôs não podemos deixar de 
louvar o governo pela fôrma 
como está procedendo. 

0 aDiario» inseriu, como 
(ror certo não ignorani, um de-
creto approvando as instrucções 
1)ara a organisação e funceio-
namento dos serviços de ins-
pecção de pamageirns e desin-
fecção de bagagens na frnutt+i-
ra. Sentimcs que a falta de 
espaço nos inhiba de mencio-
nar as iostrucções que, deve-
anos em abono tia verdide di-
zem são do geral interesse. 

Como dissemus cornmen-
tam-se por varios modos as 
medidas adoptadas pelo gnver-
no e receia se, pelo menos no 
que diz respeito á parte mari-
hina, que, procurando evitar o 
cholera, prepare-se a miseria 
publica, porquanto ás no sas 

esquerda!—i?'s tu. =ó? Sim 
rnageslade.—Pois bi:m, apaulia 
ursa dragua. 

11:lvia urna infinidade nos 
hombrus dus niul eus. 

1\ . 
—Senhor, um mibão de 

graças, e ávante, até 1loscuw! 
Na enormo campina rubei-

ta rae net e • havia um raulinbo 
marcado por cadaveres. Aqui o 
rio, alta o hdmie o. De ambos 
os lados a mui te! 

—Quem põe em linha o 
prinidro pontão-? 

—Em swsw. 
—Sempre tu, rapilAM E 

ele mo a sua cruz de cava) ho. 

Louvado spla I)t-us! Dulce, 
iniuha Dulce:, [leves ler ti Sw 

1 

1 

i dnsidas, visto não sar per-
n, itlidu a ~ama dos navios 

procedentes lios portr)s inf,.ccio-
fiados, falsarão em breco rs 
truboas primas para a sua e!a-
tinraç u. [s', repoúlros, tun ca-
so serio filas estamos convetl-
ci,►cts qua o governo. n .-•o dei-
xamà cie estudar o prol'ema. 
tini todo o caso, suceuda o 
que stiverder, as me'.3idas são 
Iligu ! s de appiaus% c como 
tu,mos antros asrnnptos a men-
cumar pomas pomo final à 
gaeblâ'o e e pe {'algos que oS 

poderes pubbtos saibam eni-
pregar a {naXima actfvkaade a-
linl ele ceifar ( lar, u [nosso pas 
svj 1 visitado p,2) n)krobio \• i!t-

cit x. Saio estes tis nossos Use-
j',S e os d,; tudCls os Ìlitlldb,, 

tine tt'clu ent jnQo aplççu a 
•al}dd p!fb!I <• 

!atá Infl,iicadn a h • 1,'tinl 
sCf UU31 alo Banco de "ortug m 
roiret.polidt:tr. a 17 do aguato 
~M e se o cori!rouLarinos 

ruiu u dr. 10 do 
vi)NIM que a i:.w1 eraplil to 

de Agoslo: t  

em 17; de 4121~§OW e 
que a cwp orr,wl!, cum n 
tiu'&Huo ImiMen sn(ru ele =22 
tugiu, a 10:100 centos. 

a)elo boletilri verifica-se con-
tinuarei.) a.faltar no activo da 
caixa do Btiicn 17.'-250 contos 
ele notas dos Bancos do Pur ter, 
e apresenta erros de somma 
que, cairemos, n so sabemos a 
que possamos attribuin tia em 
lumna do atiUvo» a somma é 
de 80:915 contas. finando de-
vet•ia ser do 8 :915 conto;, 
Na columna do passivo, a som-
ma está corro a outra, cm 
89:915 ennms, dando os alga. 
riscos 82:915 contos. Vê!r.os, 
pois, que na columna do • aco-
vu» sutnaiarafn-so a mais 5:000 
cantos, e na do apassivo» uns 
7:000 contos. 

Estes erros constituem pa-
ra nós um flivSlei'10 que não 

podemos por fôrma alguma de-
cifrar. 

—A nota da liquidação do 
imposto do real Ogna, no an-
uo econolzlico de 1891-92, 
comparada com a do anho de 
1890-91 n)osira que a média 
dai liquidação do imposto por 

baa-ei?antp. que fl)ra em •1890 91 
de ` 05,:379, foi em 1891-9a 

Deix,imos o assnnipto ar. 
chivado porquo além t10 impor-
tante snsrlla interesse. 

—Annuncia-se a proxima 
publicação do maú duas folhas 
do partido legitinlista. 0 par-

r 

Iho de mim. concluiu a cala• 
Itanha. l3el)icatn tis sin ,,s para 
a nossa boda! 0 caminho é 
lon go, ruas a & pc•rança vae loa. 
te. Lá aio b:l.\,), poi clt!traz 
d'agúuHe monte, Está a minha 
aldeia. 

11t:cnnhrço o cauip:ïnario. 

Parece quo ulrçu o tocar do SP 
❑u. 

Toca, mas a ip,'reira? 
UlIW u o mez rias no eg, e 

contudo ❑ o dilingo o ramo 
13uriih). Noutro tcoipo dlstít) 
g uia-o Ife lorlge; U itnl'gnU el ,tan 

e,l.:iva Illrt)Ìt ,, . •1'illh8lü CQI't•,•al 

a al'vnre dos iwss anh ,l'e, ju-
venis. i vela a pl-s, {udAS in, 
Ltl Itil IGti.,>:1•, Ill • l, os 

usos Usperans jaziatc, l,t:iu chão, 

lido pelo qn'a estamos vendo 
deseniolve.-se, o que facilmente 
se comprellende. 

Cuino sabem estão dividi-
dos em dois campo,— uns sei 
recouhecen) a bandeira branca, 
isto é, a inonarchia leghíriósta 

cola todas as sacis atLAbnNUS 

do passad= outros querem o 
aecedan) o principe D. Miguel 
como rei constitucional—Vidl 
a divergencia, a qual co tem 
pcimáldo que o partido rea-
dcplil•a força e conquiste Lerre-
-uo. Chegariam por accaso uns 
e outros a um iccordn? Duvi-
d" ws por(lne a pruponderau-
ci 1 jem iou é sobejanwnle co-
nl~.i e não s~ (atai aos 
migheli-tas constitucionae, po-
dssm Hi-c:tt- cora elfa. Cont-
prehen le-se no entM como 
d~04 o f•rto que se es{à 
dando, lutrllua, cuido como e, 
U S}•Jtel a coitstilU::AMI r•epre-
sen!alivU iiWa t SÍtslp!e,ttlen 
le elo tr r,siç;u), claro está rae t 
os clesowte des deste Nv:,rcuia 
ori reiogradam passando pais 
o rn ?f ; 1 dtsfru Ull avallt,anl w--

CVanúU 0 Imiucililo republica-

no. 

Ap •zar da actividade que 
aCtnallll ,'tl{a os leotinl!rt 1, es-

tão desenvolvtt!!d) não no: p.l- 
reco gins possam ir mnko 1,eu-
ge. E''bon, não esgilee+•r quu 
a maisnte das ilãs é h+ 
muitu diversa da que era ha 
cincoenta Anhos e tudo qne su-
ja reinar contra a toam? será 

trabalho perdido. 0 tempo 
confirmará o que expormos. 

—Estai conclnida a refor-
ma do minislef•io da justiça, 
e, ao que sabemos, peia snp-
pressão de alguns l,);,ares e tm,- 
dificação ele serviço, ell'ectu.2-se 
lima economia de quatro mil 
contos de reis. 

—Peceberam se pela mala 
d'Africa Oriental, entre outras, 
as seguintes noticias: 

--0 governador geral de 
1laçam[,i(lue classificou em gru-
pos os prazos da córoa de Que-
limane e regulou n'elles a co-
brança do « rnussoco,» abrindi 
concurso para a sna adjudica-
ção. A media do rendimento 
tela sido ele 40:100,000 réis 
e a base da arrematação será 
de 50 p. e. Via quantia. 

=l, oi nomeada provisoria-
mente atlm nistiador das terf:,s 
cia Nhampossa e Guilafa, eul. 
quanIo [lurar ti ililpetliinentn do 
prnprietario do lugar sair. José 
L1)forte, o snr. Henrique :\ ti-
gusto Guimarães, o europeu 
mai, animo, Ana existe eni 

•ceorz•,a 

•\ i f 
—Porque repicam os sinns, 

11aU1Nns`? 

—1'oryue ha uma borla, w. 
capi{3:i. 

Mastus jà ale não cow, 
cia. 

—Unia boda' D:zia a v'er-
datle. 

0: noivos subiam a nseaja 
exiei ior ala erre ' k A inl.iv; er ) 
ItUV a nii,111a Dllirei, InAiS 

lvlla e :Ihre qno eia tnit C1 

tempo. João, mulo irulão, era u 
noivo. 

\IIf 
Em redor li<; flliirl olivia d:-

zef: 

e5pt'ütiU-

bhambane. 
—A emigração para o Na-

tal e Muirbou pelo Nm to de 
lr,bainbane, está acabam, Os 
indigenas d't)sLu districio forani 
Ião mal pagos eni 13utirbon,:gue 
as noticias trazidas pelos pre-
tos tino partiram do dislricto 
em 185(1 e trausmiltidas por 
elies aos antros prodrl bim tal 
eff:.ito que eslevo ali uni va-
por kelvio para levar emigran-
tes o na- ~seguiram os ag.,n-
tes animar um ró. Para N,wil 
Ufubem a emigraão esta par-
da, pul'gaH A mpeus enutra-

tarriu na Ilidia cia eo mil ma-
hamos por rervin M lïrnre . 
trobaibadores t! anliart m sa-
lario riterlor do (PC o pi—du de 
Inha!I babe. 

—(-a ,mveou e Nueclniar na 

Nnia ` el menta (11. nrenipi ilar-

gne) Iam 11ba! ol i! ,, rói- bl an-
ia. co;ii trltt St:Cior \;! r n)elh:) al-

caoçaodo 15 imitias  em rinal-
quer estado tia ;) linnsl ,bc•-
r,. Ez1i• pbared faz pari[, d,, un) 
O:atmoa nutgdan ele Wn:nina-
çãa da babia de Lmmençc1 
áiargues flor rrlviu de Isaioes 
runs :: e,'ti ,?"r, chulo o que vai: 
ser ir)r,llguiado. 

—0 ler:,.!, de 11 issinipiro 
fui arrNn,l:t.l:, pchi >ui),Ittu alir-
fmãr) C.,f! NU se vgnabmmto ar•-
I en ,t al io ,:u praso ele M,gau-
ja dWin ( Atile. 

—Cu rnlou hunlem o bmmn 
alarinantr quis, se dc!ra uni ca. 
S- ele mMeslA sus peita íl uni 

d); boleis de l~i mas, fe. 
b nteum, o boato era compie-
tamente falso.— E' mau, muito 
man. espalharem-se taes noti-
cias que tDAS augmeatam tis 
silstris ata população. 

—\u dia ?3 do corrente 
terii lutar a sessão inaugural, 
à qual Assistirá snn magestade 
el-t ei o snr. D. C.,raus, do 
Corigresso Internacional dos 
01ientalistas. As demais ses-
soos geraes, tias secções e rPn-
niões dos congressistas. eUw 
clilar-se-bico tias salas da Socie-
dade de Grographia. No dia 28 
o congresso irá visitar sua 
maaeslado el-rl i. Já se achara 
em Lisboa alanns coug ressis. 
tas. Pensa-se em excursões a 
Exora, Cintra, Cascaes e a ou-
tros pontos. 

Aos membros do Congres-
so ',"rã facultada a enirada em 
[udus tis eddicios pubbws e du 
estado. 

—0 3 X p1)rtn= 
l; rnLado em Pal•Is a 2u18. 

—l.•lldres, a,3./J.—\a bolsa 
em Ivsbua: 11ivida int. fund. 3 
p. e. an. 33,2[1—[)Ivida im: 

y 

MM-MO. 

i Inllaln -nl• rsgneCl•ao. 

\ju,lbei-tn", á t•nL•atla dei e-
g^ lie ui par IQY" e rOz.•i 
p,)r .ï:,;),): ! tido o que, eu arilav )! 
t;o.)etuid i a missa, c:nlbi nina 
it'.)!' de pervir4, ! ilha pobre 1101' 

2u; cha, o cimlll)nm n cneu c;i-

ill?1U svili ' dfl:)I' lr)r.1 traz. 

L nlr i h j.i gen,! Amaul-

-Senhor. 

—.I,I ('. ìti1.1 de x(1 11:1, Pt;IirU .• 

ina-

-11111. 

11"t1ra. S. rlttr..i;, d.,r-t'.•it,•i 
I' :Y rl'tfi ll• r' ! ,1111 C,in;ly :,;i• 

1'•d:u lues-u du st.iv o alúr 

i 

funil. 3 !. c. til. 311 30—Agios 
efrll.isbt,a—I,ibras,'1,>!tBU: ouro 
por osgas, 30 °loa pral.i, `? ° f,,. 

t••in)bins l.ondr',•s, 
39 314; supre Patis, 719; 
liafnLurgo Madrul, 1060. 

No itio elo Janeiro caniblo 
cummo ciai sul! u Londres, 11 

ol 

fiada mais por hoje. Ate; 
breve. 

S. 13.vUAM. 

As nossas praias 

de A'892. 

(t;ulra•puudeucia 1)asticularJ 

Ap,var do i~ ri•tirado mui-
!as fan,1 i:ts que faziam u,o de ha. 

!:!w% .apaga, apres ala ainda uut 
a-pec iu animador. 

Nu ai., 7 ,:o comento, a nos ,a 
pr8ia, ost atava-ae i,rr nl ltusaub. file. 

Gu.,nas nl„ tas (1u canipo, nos sisos 

liRP5 guwndw e d nllnrwjws, 
d•,n av:u:) r cantavam aletrern+ ate 

ao solo tias Ib-sabi);41 s v;ulas. 

A• brir.)-mar, prupos dr barib i.» 

aIRMUd,)a ❑ es seus L"" « á totu i,-
!eu nim—itsr:+vam vaW ,:sammnln as 

sua- t,tüvasa qae admiravam os 
ronUns d,un bmpiln h ri,•)nte• ao 

vaga parncenJo u>-
preitai-w, sineta surm"ra e hran-

,lam: nt,' n hwt i o ro,•hedo, (lastl-
a+,J,i snhre ;, piai 1. C m dia vada-

tl t1'ain „ r, t,. i'n^alt!"1JOr, ita•i n')s det-
x„u rr,ttt• ruu)rilaevcs. 

—`•o dia 7 e b do corrt'ntu, em 
virtude da romaria das Necessida-
de, a maior parte das forasteiros 
que se achavam a,loi, retiraram 
para a frogu' mia de $arqueiros. 

Entre muims outros & minas 
que ainda aqui si! acham, lembra-

uos ter vlstu as segnlntes: 

De 13aretdlos, as dos snrs. conse-
Illeiro Jo>è Nlovaes, dr. t.niz Novaes, 
Escrivão Silva e a snr.- D Lmbe-
!il)a da Cunha Solto Maior. Taut-
UM esta entra nós, o revd. corie-
go 13aceil.,r. 

— Tivemos a «immensissinla» 
tirara de ver nesta praia, os suis. 
Antonio Pascttual, Gmelio Fogaça, 

João Magalhães, Jayme \' ianua, A-
lexandrino da Sova e Fràncisro 
Cianu,t, todos dessa v1lla. Saias 
V" pouco tempo se demoraram, u 
que levaras rstinunius. 

Tambem vimos aqui, os snrs. 
lenrnte Bulleza. Jua,lutul vale, ;\-
&45u Citi ão > Antonio, DeIGn 1, 
e Afbertn Esuives, Antonio de Li-

Dia , Julio \'.,[!ougo, alferes 
Ur. Quinino da Cunha, Arnaldo A-
zevedo, tir. Gregurto e dr. Sitim, 
de L3areellos. 

—Retiraram para 13aroellos,— 
os snrs rir. Rurlri_ues Lima, e fa-
inilia; Antonio Guimariles, i,lem;• 
Manoel Ribeiro, idem; Domingos 
da Sova, Mem; e Antudo Azenr-
do, idem. Para Rra„a, la snr. Jo-
:é do Carvalhn e família, para ahi, 
a snr .' D. SIm ia d'AlintiWa Azeve-
do. 

—Quando tomará a nossa ca-

ntara a iniciativa de mandar Mu-

21  na rua principal desta praia, 

:1a luzia de tamp%òè•? 

«vs>e 

murcha que colhera na pereira 
[suciada, e rplmi deu: 

esta cor..:) esta 1a)r. (Mero nrr2 
p(-,,to n-1 1'dllgllal',la para fii'ir-

rer conto solda ,mo cia islão. 
\1'1 

Pedro teve o seu pos! 1 na 
van,;uarda. 

No exlrt lncl da aldeia 
te a cepWihr.a Ife nin cor,,:lei 
n,orio aos 2? anu :•, eni ou, 
dia de victurii. 

Em lotar de 11:n nome. „) 
brp a pe,h a iuwwar, ha estas 
ti•t'S palavl'a•: 

FI 11. 



o POVO t,SPO'f.i'.: T)f+,-",SF. 

Qnruado poderào os bahiGo,tr.s 
desta praia e as Illastres famuás 
qoe poi agrai veranram ua " 1),;C h`1 
b+lnear, conhecer n'e.ta cunmf , çao 
uma devotada dediraçào pelos me-
lhor'afl,enios 1n:tis ❑ cies • a`lus d es-
ta praia? Crenlos que nunca. 

,Já e111 ll'1„t,O, o nosì0 0011,1 
d%P para o « h unem te Janei-
lou, 1a11.-u rl'erL as-uulptu: atas too 

fins consta, " Srtl p(-d1do foi 
Ia n ,, 0 nos par•wus do r~K-
niuuto.. 

Na minha humilde opinião, a 
nossa Gamara, d,;via anender ás 
rec:au,acü-.s dos hanhi•tas, na maior 
parte bateell , tis por isso late 
su Inosu•a,au) eewpr•e s"li,:uus e 
cuncordes nas nessas mais gmri-
das aspiiaçães—a creacao da co-
mai ca. 

Venham pois ele lá, essas qua-
,iro lautern.+s para alumiar e~, 
«gentes...» aroleu tem trahallia-
du aa ewuf 1s  

Esta, apesar do repiquo, fui por 
tabelia. Adeus até a semana. 

S8. 

If,°Q•taiAfk •: g••'Q•'3t'El•i 

Chiavas de inalo 

As chuvas de maio, 
São per lis lilimosds, 
São guitas fornmaas, 
São pedidos dswól'; 

são chuvas afegmá 
QUA canto das aves, 
(,iiio culb.,laul suaves 
Perfumes da Gôr. 

São risos tio tempo 
Que brinca e doudeja 
Na W que viceja 
Nos prados d'além; 

As chuvas de maio. 
São perlas mimosas, 
• São gottas formosas, 
São beijos de mãe. 

GUILn61U1F: D'ALMEii)A. 

Z•TOT=C=ARCO 

d'i•rii><na• 

Principiaram as vindimas 
neste concelho. A colheita é 
inferior, em alguinas frepuezias 
digo concelho, a do anuo pas-
sado. Em outras, porém, o vi-
nho é igual etn quantidade e 
qualidade. 

bân Itos 

Está na praia da fmgmda 
de S. Barlholomeo do liar, des-
te concelho, fazendo uso de 
banhos do mar, o rev. conego 
Gonçalo Vaz, tia cidade de Bra-
ga. 

® esa 3a`kn 6ii8', ºrisa$ € , -— 
f°iTs;LH@tii•:d• 

Aderis ït Z''1. e.nt-ao. co-

mo vae .isso?...I,—+mito 
boto, muito bons.-1lstinio-, 
eStilLO. X--Ma cá, .7 zw.. 

ido tens li( por casa frui i'otusn 
te (10 Al urso Carro'... ! Af-
f uivo Ca rro!!! Esm é Vela . . 
WAW imo {,-fero... não ienho. 

Z-- Vê DA Será A mee 
Kari? ido, isso m: ,sito: Alforlse 
Darto. Ah, ah, ah, ah. Escusam 
de procurar. São r:lAcos. 

Vindo tia cidade do I'ce'm 
pr:ra 010 tinha l,ai ii(!o ha 

elie99U Ira pi rlerita st-
v ud:r 6 h a a esta ; il:a o sbr. 
J, :é Candólo da 8úVS !_:, r,,;,iI ,, 
(1r••r.0 11:nt- ii:ac, ul.cu u •; ra v il-
Ia. 

Tanrbem chegaram a Rsia vil-
h, Qnhs da mesma ci lade, pá-
ra onde linham partido r,a se-
mana nitima, o snr. l dnnr-
tio Villas Boas e ex. -« esposa. 

Entre nós 

Viinus na 3,a Uira nitima 
11s51a viria, o snr. ( Ir. Luiz No-
v.les, conselheiro José Noues 
e Suas fatrilfias. 

IMO§ x'aer;iles Ilinstres 

Achara-se hospedados em 

casa tio sen e nosso anu 90 sr, 

Alanoel Jusè Guuçalves \lann , 
u'esta viria, o snr, F.'adio de 
Sousa, ex.`"e esposa D. Anna 

Barcelin; de Sf'ni'Le r ( x, c1l-

nhada U. Luz Barrellus, de 
Lisboa, 

I1:••eah••a7ca •n•an•âs•t¢•ra 

Escreveni de Cabiuda: Ro-
ceb raur se noticias riu;to tristes 
d bina expedição belga,que lia 
trezes tinha partido para o in-
lei-M. Esta_egwilição, do qne 
era chufe rir. limidisr, uru dos 
niaiS atinges funceinnarios ao 

serviço do estado indep+=nden-
fe, foi atacada pelos arabos erra 
BenaWaulha, perto ( le L')!11ami, 
e cunrpletauielitelnassaci'3da por 
ells.Foram victlmas os srs. W 
dister e mais seis d,ys seus cum-
panheiros brancos, une dos quaes 

era o medico da expedição. Do 
pessoal branco que acompanha-
va o sr. Hodister, apenas os 
srs. Nanson e Dosé tiveram a 
felicidade de ficar cora vida, To-
da a gente lamenta o triste lim 
d'aquelles infelizes. 

~emas do miar a 

0 vapor aVega,e que ha 
pouco chegou ao Tejo proceden-
te de M-Ior k. enrn escala por 
S. llignel, avistmt no dia ?'t de 
agosto, ❑a latitude V. 33« 47' 
48- e longitude 0, de (V eenl-
wirh, o Mate inglez llay Gibben 
capitão Amos Sabean, proceden-
te de !Ifetiss-( (Voea Escoria] 
para Demerara, color cai'rega-
menlo de adueiia, chefio de doa 
e desarvorado. A bordo eneon• 
trou apenas dois tr'ipiiúmes, o 
capitão e um marin(reiro. Joh,l 
Bmce, qne o Alga recolheu, 0 
resto tia tripulação, q-,e S,t c;tit 
punha ele mais 4 Ilon„ ns, foi Iro-
vada peio niir, depois d um for-
inidavel cçclone rine caia sobrn 
o uaviu. Os naufragas fìcarauì 
em S. 

FUU2 ce=40 dentro dos 

Enizomipruos tine nn ti? pas. 
sado metiriulos titila lança cul 
AfAca, dand,l aos quatro 
tos lia pnt)iìt:rt M4 a ootneta 
que nos sorve de elii raphe. 
Ilt'seu gana uirl-I, por'enr, a0 

saber que não foi um iiorco 
que iuvadiá agnclla respeitavel 
casa, mas shn unia porca gor-
dbha e refeita; motivo ¡forque 
vae ser chamado à respunsabi-
lidado o nosso jornal. 

Aluito bem disse o pandego 
ido Zé Bento: olha setil-lhe pa-
ra traz qze 111!3 vi:iw. a umeda 
de prata no log ar conipeteni,s-

Alas, olila, cá, ó Zé:'... não 
tciri;;•s esrt; palavri;tdo a seri,,, 
ouviste? Fica r,sr ,t 13 a loc::i 
ew cuntrario, 

esfarra paa(b: 

Colti a po'itica m;lcliinvelli-

ca e de arranjas que ha muito 
tem desgraçadoinente domina-
do a pateia, temos dado de nun 
beil;+da a India aos ingleme Ti-
IilOr aos holiandezes, a Zamba-
ma tambwn aos iuglezes, a Ab 
ta Guiné aos fraucczes, e o sul 
-de llossamobs aos allemães! 

D%qui a puuem ele posses-
soes ❑ Itranial inds, nicles. 

I; são tis gratules politir, 

=,tldes de liai' ga --' que 

aos pedaços vão, dersaud) o.>- 
fal rapar a pateia de Alfonso 
t?eltrjun, e a s( ,breca, rega ni 

cum uu(a divida de seiscentos 
Iriil condis, 

INudia o povo os olhos neste 
triste quadro. 

1{ 

Depor + 1( uin i, n u e rrnciante 
suttnmemo atue lhe ia a pune, e 
pouco u i-osndo a exisü orla, falle-
"0 na 4. ' feira uiti,ra n'osia vil- 
ta, a snr.° D. Nbria Iienri,lorta da 
Conceição Verroira, esposa do nos-
so querido contel•raneu snr. Iw 
n,el da Custa Fereelr.,, que por 
muitos asnos residiu na cidade de 
Moçamhique. 

A +le3v ,-utnra,!a senhora s( ,tTcia 
de ha muito uma peiunaz doença 
Iras l,liginquzs regA, d'A9àv 
donde se retirou em busca ti,• 
tivo, fixando zqui a sua residencia 
onde morreu, ao lado de seu in-
consofavel maridu rruo so acha lia 
Wlaute tempo pciQvsamenia en-
im In a. 

Paz á sua alma, e a expi'P.BQo 
sincera do nosso pesame a toda a 
familia enlutada. 

Os responsos de sepultura, re-
safa(n-6e ira ogieja itairi,, anre-
hontem. pelas 10 horas da manhã. 

Na tariniba foram depestas as 
Mguinu's cortas: De tinas ennhad,,s 
D. Helena, D. mwreza e D. Luiza 
Ferr ii•a, w84 de violetas e tesas 
chá, cota fita de seda b*atrra 
com esl.r inscripçào:--oA nove3 
cunhada,—Saudad,;»,Da seu nraridn 
o snr. Man ,lef ira conw Fei reina, 
coròa de viletas, (np"a,tis e rosa 
giba, UM fim " :i da roxa, 
c,,m a seguinte inenippo:—r,A mi-
nha sempre chorada , spos +,—[:- 
te: na sau ,tade. »— 

Furt:,s "s re-p" nc, fui cnrt-
duzi lu o feretro a, re:.teri, puh!i-
co d'esG+ % ifla. in,rolp Taram-su no 
pies 0 vMús = VmI iras e eeek-
siastic0s. A chave do caixão, lui 
conAdi an snr. J., , Perle dá M, 
ramo., Magali ã's. Prglram às D•a-
hos- os snrs. Deli-lo de 1liranda, 
Mat.oel V iann, j ré asar, Lopt s 
de f' m à, t` 3 ,13 ãra i,eul't leu e 
Francisco Via^na. 

 14w  

outro 

ISMAm fatleuu no visUiu 
leçar do n~, ireruezia das Ma-
noh;; , na 4.' feira nitima, a Sm ,-
Anua Gunç.ilve; ìbrques, ruão do 
nosso amyo ser. AtIluuio João LI-
come, a quem onvïm^ hem como 
a toda a E; nsi enlutada, os nus 
sos serI i1hs p zarres. 

-^5 

Que a;•,s=ffinkUC2a 
Conta um jornal do Alem. 

leio que m viola de Mm, se 
efïactuarani no mez de agosto, 
só n'tima rua, 45 casamentos, 

Que febre. santo Deus!... 

Foi nomeado advogado com 
sulinr dos caminhos de ferro 
61 Minho C Domo o Sr. conS.0 

Lwó d'.lh u tio (, cot:, dl 
Ainorirn livaes, esgovernador 

vivi' dk•, +1 ieiru e, tiatigo d IMI - 

do tia nação. 

40 30 chagas 

Foi preso este incansavel e 
vigoroso jornalista. João Uagas 
eilU,Cltl'!,va-SC no lVr't0, nt ma 

casa pai ocular (Ia rua de San-
w Ifdef+mso, serro,, trao(juilln, 
sobre nina cama e cum o rosto 
nculltu por tlnn AnAL quAnd0 

fui capturado pelo snr•, dr. 
floras Carvalho. 

Sr,m u Inr,nur indicío de sur-
IireZa, o M330 aurla & Age a-

pro= 
—Já sé eston ás suas or-

dens; já üsporani imo a mais 
viupn . 

JOãil Chegas foi rocolhido 
no alnihaD3SU :twwa de r'esp'li, 

der polo criam de evaNã. s o 
p1 uG aso tipi l r ave! é 

Já por ddt rentes vezes ha-
vi•1 estado no furto, não cuia 
pr1posih,s alarmardes, mas sim 
cupi fins que se pi en(lian) curo 
nit o ssus rio jornal qne João 
Chagas é propt itariu e redactor 
principal. 

A auonridade policial fez 
mais alnuMas prisõ.M 

A c:,l,tura de João Chagas 
Ai assumpto du muita conver-
sação. 

Assevera tini importante col-
Ivo3 que ha ideias d'uuia reu-

Woo de tndãs os jornalistas com 
o fira de ser ped da a amuistm 
d.i ardente deur(,cmia. 

col r..;cci()-

Inu=únaçao publica 

Ora, até que embai, pela pri-
meir., vez que rhamanins a Ann-
ção cie v ex? o iminorred,iro Iam- 
pianista, fumos minu~.,dos cum 
um rai ,, da frouxa luz dos nossus 
lampeòrs. 

Nào temos palavras com que 
possamos . agradecer tão alta 
liwew no entanto, particalar a. 
sor a= fazia se auendeuc à li-
"  restante reclamr,çao. 

Kno s. ,+x.° de e saber, os 
Atnpb fies do (• aes e d" extremo da 
ria (.astro :1lomoro, n10 Om iml 
n;nu„ vi,irn:mas o da rua de S. Liu, 
não podemos rIber-ihs uu,fe pár, 
i ibu, já n.s cumiuu que e,Li 
s,°u.lo mutt , util eu) casa d'uni ta-
hcrn,ar0. Unha pui: ele lá ~ Iam-
p-:i,, snr. lampianistm ( ithp que 
posI0vam,,nfe nau f'•la1noS tia epo-
ca (ias lampraias. 

venha: venha, ainda que Ihe 
custe. 

••fl'•,.úrlìi 

Um ele urrem um de banhas do 
mar, paruram na 5? teïra para a 
Povúa de !' ticum, o snr. Estevão 
Gonç:dves d'Aratijo, ex.—  esposa e 
tillt:,, d't sia viola. 

e.n-
••fl'bn.cfl 

Consta-nos flua se a; gravaras, 
os pade(!irllentos do snr. biannel da 
Coda Ferreira, em viriuda do W. 
reclinem.) de sua chorada esposa 
D. Siaria il::uriqueta da Conceição 
Feri eira. 

Fazemos untos vehemewes, pelas 
melhoras 20 heonsdavd doente. 

Pedimos ás autllnridades com-
petentes enérgicas e promptas pre,-
videir vm Contra os abusos flue 
diaria e constantemente so estìto 
dando. Passam nas ruas da viola 
carros com ineloalho pódre, que 
c:dhalam um cheiro na0seabuedo, 
sem que os respectivos donos se-
jam multados. 

isto é mais que ingnaR cave l. 
iça presente eccasiào, quando o co-
Irra tenta invadir-nos, as ruas a-
piesem m gvnnoas sentinas Nan• 
I(', d,' l'u-, c: tn pl•juízu tia . nuas: 
•a de. 

Isto 11;10 se corninen.ta, ❑em se 
tolora. 0 nosso espifilo, jImrëut, 
e-timita-se perante relaxamentos de 
tal ordem. Não nos façam, pois, as 
r1,S5a3 anito,lldades, c,ujn,:,r ver'. 
nades qoe, emb,ra jnstd1,eaiivas, 
pód.(n, suscitar odios. t'ercebent-
uus:• 

1leigão do deputados—Sus. 
periisâo de subsídios 

U « lhaOo do Uaverno» do dia 
1ü, ~A um decreto marcando 
as efeiçó ,,s lie deputados paia 2:3 
de outubro; zuppriluíudo tis suli-
sidios ., us depotad0s e manda udu 
i,,uceder ás eleições de pares, tio 
I'or tu. 

Deputado por este circulo 

Indigil -se como candidato m_ 
gâncrador por este circulo Monse-
nh,r santo, %as, o homen, yuu 
loWe1 teve a « lenibradura» de abrir 
a buem elo) benef , 10 desta torra. 

'fuma, que vagis para itorua. 
Abre o ulhu, ó Zé.. . acuorda 

e coWa-te no teu posto de digni-
(iade, não consínias que ie impin-
jam tinta por agua de cheirò. 

• 2,2D3CUZ.OS 

OS casantieitnlf,os 
Col i e. cura toda a fir'nreza 
Na Centrai a na navaaeza; 
Que vagi casar tini i,ann 
Vra semana que pado vir 
CIPUma siru~ burgaesa, 

120130 F.A1tu bagos avésa, 
Já correu do ;forte ao Sul: 
E que sem olhar a careza, 
Já comprára p'ra bui'guúia 
Uiu vestido todo azul. 

Mole a Mim espozendense 
De mim julgar um vario, 
(A quem cala sempre venr•e; 
Sú ócárei solitario 
Qnando rir casar o Alado 
Co'a menina barecileuse. 

CniTiCn ;lirnt}tn. 

ì•'.• „ d't!t']t-1110 ► lldt'ltlitlr•• 

NU entrou nem smon coibar-
cafy8,, alguma ha se n», h(tda. 

Fora da harra lisa o cal Am, 
«Aletria, 1.°», 

u¢s-rauxn--aav— — . n —+•cr.+••,r• 

1 
P•Ak:rcY Vai'^. 

CáMNE ~ • 
•+• 2 É. 

•2L.inoeI (In Cosla 

Ferreira, e toda- ft Sll ;t 
12upilia, Xesla AIA d'-
Ikspozend% con v ida n :t 
todas as poss ias (l;≥ 

sua amizade, para as-

SiStirera a unia iniswt 

(que te liq cie celebrar-se 
por 1:113ga de sita s(:tla- 

•)re cldal'ai•a esl-rosa, tat► 
duo -110 do correiite ine , 
j_1Or 8 horas da ii? a, 

l)lia, na 1greía, fi` a ri'f. 

d,est a 4'i ll,a,. 
•E+snozende 17 de 

, Menibro de 124 `'. 

=s:•va 



0 POVO 

v 

aaa.•:i.i,ru sx:•`• • x••:-rs,á: ã• s•a•.:•:c••?'sw••r>-_ax:•`•sai•.•.:r• s•ar• •u.,>: - 

E MAIS COMPLETA 

EN0Y0L0PEDI A 

Voiurnes 4° encadernados 

L1•'30A 

iOLI }iE rol, Yla à p 1 i3; p,219 (p'a?sai?rF,J 
 PitOVINCI2. r(3if} adjaat:-,e) 

DIR GIR OS PEDIDOS A 

22., rualurea, 'i° —.á•DO• 

... r••: agi •^°+•-E-.1 ,•.vcn 

g 3 `` g ll g t 
J )! 1— P'. l-1 t., i_:• `.. 1'.;`L • R 1 : 1 0ll•<.• 

DE ` 

CA DIDO DA := 3I,VA P. 'MALHO 
RUA trl•s:a•.•—b•;•l'pa9s1831: 

tivs•v:i[•c) pe>t•t9IIiD)seºrtP 
E,in pharmaria. G,iurrüla r.nri'rniNnirnu•ntN dN tndns oc prrp•rados 

cl inih+ s, jrr!jst cr,saerjs a41 11241 da sri••nria me,!ica, It>m iim vwia,ln cor-
tin-,entra dt inrdican)•ntno- eslran¢'fir41s.r.uja baiawza t ittdi•entiv,•I nulida-
de não desrnNnlPm a solida rPpntaçàu Woe tu já muito acre!itado esiabele-
cinorin, EnIre todos esses prvparad41:,quf• as prinr'ír'as summida(les rnN-
diras empregam rom a melhor certeza d•om resi)1adn lisnn•r,irn, eata 
phatmacia, de-vidn an estudo do seu preparatorio, pnssoe pr. }, arados tão 
ncecessatios como salntarmrnte garantidos nos sons (4eito,. São elles: 

t'onºatla sDºeti-herpeticis 
Cura todas ao nu,lestias de pnllt'. Preço d.+ caixa 120 reis. 

lnjeeç:ío adsiriºº„evtle caiv@a sente 
Gera todas as bleuuorrhn<_Jias as mais r,'hrldes. Pi-co do frasco 300 

, lìr+pecitieo contra calio® 
Etlïcaz para a destruição completa dos rallos. Preço do frasco 300 reis. 

Xarope v'ermifttp,o 
0 melhor medicamento conht•cido contra as Inmbrióas 

Deposito geral— PI1ARMAGIA CENTRAL—ÉSP07.ENDE 

reis. 

RMILEGIO 

AR0PEU FEITORAI, JAMEUs S 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

EgCLUSIyO 

Único a8procndo legnln+ente nne_tarinudo belo cortelha 
de sande publica,de t'ortatttal e @nnp ectorid Geral 

de uyKienti da C4~ do Fn10 de +Danelru. 

A efúcacia d'este xarope, evidentemente provada em mnítis 
observações nos hospitatts e na clinica particular dos mais dis-
tinctuS tnetlicos deste paiz, levou o Conselho de Saude I'u- 

bljca dei Reino-a approval-o (dislincçáo que lhe Dão mereceram 
outrà5' preparações). e a consideral-o um v6r(laçleiro, especifico 
contra as óraaslaites, tui,tü nguctas carrw t1zrQt••çás, dénuxo, tns-
seB rebeldes, tosse convulsa e asthrnatiCa, ttòr do yèito, esCalros 

de sangtwr, e conira todas as irritações neiTosas. 

Cada frasco está acompanliado de um inioresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu án''i;o' roo, e conì as obselt-
rações dos pritrcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 

consoles do Brazil. 

Na pate collada 
do envolw i-o esta 
minha assignatura 
con) tinta azul. 

Depo•ióo (;er21— Pliam::l(,j,l FI',ameo, Filhos 

A PA11;+,  
C iD sT 

MINHAS 1.Esi,oNSABIL 'li) i-

1s1,S 
par 

Abe- 2 :•,ln ,3rascle 
Um Opiï A. (' SBLt)..... Z"0 r<,' : 

A' venda uo estaheivi'i en'o 
de- Abel Vi:cnna, Largo da 8é l r-
lha—Coimbra. 

EDITORES-05iìt-E?? çk C 
Rua do Marechal Saldanha, _6_ 

Lisboa 

A Esp st1 4 
Morsa prodvtccstio de 

E111LE RICHERilOU2,G 
AUt,TOR Dos ROMANGES: 
A 1lu1her fatal, A llartpr, A Filha 

Maldita 0 Marido e A Avó que 
Item sido lidos com geral agrado 
dos nossos assilin-,tes 
BRINDE A TODOS OS ASSI-

GN a YTES 
Uma estampa EM Q1[10MO rl ,, 

grande formato relirPntindn a VIN-

lslla EU CUNTMIA 
3d,1dfí 7a por 60 cc+ntinieirns 
EDI(,AO IL USTR.1l)A COM 
CIMONIOS E GRAVURAS 
Os romances de Emite Riclw-

bourg, que com Lauta justiça são 
classificados como -verdadeiras joias 
liiterarias, não só pelo grandíssimo 
interesse üua dt=partam sempre •s 
seus entrechos, como tarilbem ¡rela 
elevação e esmero da soa lingua-
gem, são de ordinario fundados em 
factos perfeitamente verosirneis, e 
desenvolvem todaa ns suas per ipe-
cus com uma tão rompleta natnra!í-
clade, que impressionam pr41fnnril-
nNnte o leitor, que julga estar as-
sistindo a um dos muitos drama 
conimovenles, que a cad t pas.n si,. 
ilesenrnta,ri na vitla rrc;it e pnSlrir.:. 
CONDI(;OES W\ ASSIGNATUBA 

f.ravuTa. 10 » 
Folha de 8 patinas  10 n 

Sãirà, em cadcrnet:Ts s—tnnna , s 
de folhas e uma estampa :i0 r•rs 
:emanar+s pagos no actoda entre₹r.t. 
Cada volume brochado,, 4,30 reis. 
0 porte para as provm ias é á 
custa da (tmprt za. a qual não fará 
saguntla expedição sere Ler recebido 
o irripotte tia antecedente. 

O: si",. assirnanl,l:das pr vinci.,c, 
que queiram ecolinmísar po• t,'s de 
r;,rtas. p,, detão enviar quantias 
niainres, das quaea emtrreza ,• avirá 
o gotnp cteutu rceibo ❑ avulta d• ct,r-
e•io. 

PubIjcOçÕcs e obrOs 110L:-10rIGis 
1k1<Av1.kwA ãstf 2ii~k;a o, t,;tra o estu:!o tias tiadiçties 

pnpularv•. (:\ tino nubla adu.) 
1.° taro ( 188:1-!$Sfi), pr,çu Ei0() iris.—`•.° Trtnn 86-87, 

—3.° ;i!ino 57-88 ( 10 n, 11 1350 , eis.—•t.° 
anho, ll 11.Ue)'W0 l,is au til 1. 89-90 

iG0 reis (e rut:₹du).—ü." drnn. 90-4)1, (! 811 u8) 
500 reis.-=-• 

8 ° ann . em put heaçào. !'oru:•.ri, auul• Ir)000 rs. E>tran-
geiru l•:?0U gris. 

}bi₹ nsstli>ete de •sre5ei)(sx p+,pZI£ares colhidas 
Ira Cu nrrlt;,e , i•1•zspurriitt e. 1't e- c„ V't) iria. . 

iiEit➢:totlse€ Cr(sttt•]asrFes: 1'(,rittjtt@e9.a, 1 vo 
I•ohlir;,d ,>, ,..ìiat, r1:;Nr 1,,, a a hisi, ria dos tradições populafes 
dJ c,ncrïì ,u rtE-pnzcnd n. Preço _'(.tU r,•is. 

C'oltrcE :io • Ftsrt P ic Frtt .- 1.° vn. .aR Brota[v, 
pu!' Su ira dr, li,ita,==?. ° v • l. F.sºri stct e rzt tt)fanEil, 
nc•r tiuc•Irn d., llrttc•,=j. ° •. •`<º(••:.+ t••*ttftEiD@- AãPttl-
te•,1:.ani (•i,r 811, Ira ,tr lirtio.='i. ° D. il•t3tfii-3er(` @ 
•e•t•luEut;iit Qir* Jé;)na):•r.ert(le>> ( nc)tirt:t 1rih1141Ltaplti•a). 
pr,r • t:t;:,lld,) dr 4lita =.).° v. A•[t•t+n(a@etts3 t: 
f'Ssi(Dj,;;iiS i)í> (,A tâ%r₹ !' i2i('@5>E (`•Ç c: ti ₹D, I„> ••'-il tJ ttN tirlt•). 
(i.° •. tc t)lsanii pc•i, •i..6i.—¡. ° v. 
?asra, :• ti•lT•to l.aud„tt.- 8 ° t'. A c9sD@sçsa (• taa 

n,.t s•}trrrïr. tì'tmrnse•!.—t).° v. 33@esDet l.eFï3, 

t tt •. run!r•ii<.-. .. c,t)•S:.•S-t».1:(} ° • Os•s : 3t: t.s:a p₹D )•it t) eãi[at-
ct() ("sQ> :-é-jDk-1oèt. -iºLrani z'o: Ltav;zrG . por (:• w!i- 
d„ A. l'alili,.it. A ,:ih:c c:u pre;,, 
9 itiIIa (. a)o'a.—n prt l": •>' t(`Pt•Sl?rDt3. t,i>tHS ;})aTIICf)₹•:,7 
_:t:t)tat.ir+. sst(>tºa[(- ;se_tcu,—.l+t,ttnr rtn lilì'Io, A n>e-
AS.,4>R-C,;D g)•si .—E.ii. I,i*},•rr ç.•c, tT!x t•s: ,ti[ora ei es ?01etx1 t 
uuLt:,c atar_ •} nt• a•c r:, put (alta dr c•spaÇo r ãu nirurit,natuc ,s. 

(:acta ri•r!r +: r. lu votutnrs por a; ! gIlatur , custa (ï00 1ris. 
lás_9U f+. .Yttt[n t, p.c ., Ili,'tE ic, pala ,Ilì 6t,}?Ter d•e•laS 

pttbJrrrf,• t,'tlu attratitat!.:ti) file oiti v,r:e riu crtrUii, firo nn-

Irx. PtalüfUa au s,'lt tlirrl'[ul': :lutá lia STiv,, `-iejra, Espozende. 

T'•x4•r do tr-ab,íçoo de 
A 3"á:83 -1,npede que o cabello 
se, tr,rnn tisnes e restaura ao 
rabt•Ilo grisalho a sua vitalidade 
t lurrnosnra, 

p4-t10rsºl de cereja cie 
t'rlincolit) n)ais seguro, 

;u• i+ , p=,r rir+ da torso<:, hicotschite, atytiruiia e tulbercnlom 
p s: ! , ºD ata:. r:•a. 

s•;as[riarteº cotr)porto [:e ttstlt()D¡nytrrill5a de ,9.►er— Paia pu-
ri sT₹fwz:twe, o corpo e cara radIcaal das esero. 
E₹!t₹ ts •. o vr. 

r.) t» .@ aã(3iu dr Ayer cc>ntrv eea,ões@—ti Febres intermitentes  
hilìo.,̂ n, 

Todos os remetlios que ficam indicados são altamente concentrados de 
manNira qnt satTPln b'₹r,t-,s, p„r qne um vidra dura muito tempo. 

e' 21• iltPtiiiiii Calh-arden@i de ayer—O melhor purgativo suave 
lairairteuw vegetal. 

A C I DO PHOSPH ATO DE HOIR.SFORD 
Faz ama bebida dhii,•iosa acidicionando-lhe apenas agua e as-
sucar; énrrT ext•elieotm substituto de limão e baratissjmo porque 
um frasco dura muito tempo. 

_ Tambem é rnuito uaii no traetnmpnlo de ln[ligestão, 
••4.;„.j;iert'c)•o, H@yrdpr.pi*ãa o d ir de cabeça. Prtçe por 

fiasco 660 reis e por duzia tora abatimento.—Os representantes iremes 
Cwilseis &W C.`, Rua llousinho da Siiveira, AJ, 1.°— Porta, dão as 
formulas aos stts. Faroliativos qnn as rrqutsitarem. 

H'crfsit0 aler+iatfectten [e e poio-iSieeante coe arYE*ì—para 
desin ecu,r casas e latrinas; tamiinm é excellente para tirar gordura ou no-
duas de rou-pa, limpar tneiaes, o curar feridas. 

•C'etvcle-sae e5@a t(►i9na i)tt principaieu phstrmnciaa e dro-
at5risaiy, PIWÇO 2,10 REIS. 

JOZÊ' DA SII. `TA Y11-1R 
]RiliA clo l3 ,HC£O-li+)(• C` tn ." 

l 

Do Nstrangerr41 arriba de rec„1,.•r sesta Luro traphia fim n-
ria,t„ s„rvi•io dP npn• dr phai,t._ia d„ , I¡veras nualidadts. 

.i nil)t'rlia, innitiada rnn•'n „h'itlttneL[e F• +i+ iT„•t}n a sa-
tisfazer iodas ae obras cnnt ac n•ntrs a art•tt'pneraplti•a, taes 
cntno:—is)Tpº'e.int6aeta (.•.• ,IoraesDea, liaroa5, tractty-
;?•tD•. Sxa rr 6)1)•, )a, •) iil).-te•+a tEe •' í >ai[ra, iC@a jn c•e!+)ieor4 
(ir. todom ss + clssscïi t̀rt,tew nsDr it ri•1)sertirº,₹•w 1Dvn-
tlDli!'305:, ¿; ie:'iitII4e it teFtF1$e!, lti3 it3ºtl!'erãfn:3() (` m Q)-
(≥iFCiiYhite ('', t; 1)r.`(•s)•( • 

—Tmi,ln•ti, sepubltcant se ºººivttºcios sºnn• i:eess a pre-
Lõog rPrì li 7,irì „s. - 

Uatar n. ^n9'[) sa•rsal)[tFn « Fet;)a►'O,e)º<tetasNn. 


